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NOTÍCIAS SOBRE A 98ª CONVENÇÃO DA OIT
Seguem as rotinas de trabalho com a reunião diária da OIE, onde se faz o relato dos acontecimentos e andamentos do dia anterior.

Antes de adentrar nos resumos, bem como em uma maior explanação quanto ao andamento da comissão de Gênero, é necessário salientar a presença do diretor Geral da OIT, Juan Somávia, do Chile, durante a reunião. Somávia fez um breve discurso sobre o momento atual da OIT e a especial conduta da entidade netse ano, tendo em vista a inclusão do tema da crise econômica de última hora.

Salientou, ainda, em seu discurso, que não há saída visível para a crise econômica ou de emprego, senão pela união de trabalhadores, governo e empregadores. Salvaguardar os interesses de todos dentro de uma possibilidade de sustentabilidade se mostra necessário e eficaz nesse momento.

O diretor ressaltou a vanguarda da OIT, que consegue discutir a crise em tempo real, enquanto a atenção do mundo que está centrada para o que se pode construir em conjunto - trabalhadores e empresas - e que esta união pode levar à construção de soluções proporcionando um resultado histórico, que deve despertar a atenção de todos os governantes.

Ele lembrou, também, o marco da OIT, voltado para o trabalho decente, mas que o mundo deve atentar para a questão da sustentabilidade necessária para a manutenção das empresas.

“Não há solução mágica”, sustentou Somávia, até porque as realidades dos países são muito diferentes, por isso, entende que estas soluções devem gerar discussões também na Organização Mundial do Comércio - OMC, para a aplicação de soluções encontradas na Conferência de forma particularizada a cada realidade.

O diretor da OIT concluiu que a cooperação dos países, desde os mais favorecidos aos mais necessitados, como alguns africanos, deve manter-se firme e constante, porque desde outubro não há nenhuma manifestação que não enfatize a crise econômica e sua gravidade.

Relatos 
A Comissão de Gênero é, aparentemente, a mais avançada no momento - uma vez que já indica um posicionamento conclusivo sobre sua área de análise na Conferência-, embora, conforme salientou a presidente do grupo, Maria Fernanda, haja 43 emendas por parte dos empregadores, 80 por parte dos empregados e cerca de 40 delas que serão apresentadas pelos Governos. Entretanto, não há menção alguma para novos convênios ou recomendações, o que agiliza o trabalho.

O Tema mais discutido foi o trabalho de igual valor, conforme já aponta Convenção de nº 100 da OIT, e ficou definido que não haverá avanço da nº 111 quanto à discriminação. Há consenso sobre a questão e, a partir disso, a Comissão deve apresentar um texto único. A redação deve apresentar a necessidade de formalização do trabalho, bem como a igualdade de tratamento para as mulheres, o que beneficiaria não só os trabalhadores em geral, mas também as empresas e a economia mundial como um todo.

A Comissão sobre HIV/AIDS avança lentamente. São muitas emendas aos textos já existentes - nenhuma significativa -, mas intervenções de pontuação, troca de palavras que não alteram o sentido, e mesmo a adequação quanto à tradução, para que tenha sempre o mesmo significado em inglês, francês e espanhol.

Nesta terça-feira, foi mencionado que os trabalhadores perderam definitivamente a batalha para que se criasse uma convenção sobre esse tema, e deverá surgir do texto final uma recomendação, como já vínhamos noticiando nos últimos dias. Hoje, nessa comissão o trabalho será de tentar tirar essas emendas do caminho para avançar no texto nas reuniões plenárias tripartites.

Nesta quarta-feira, o texto será especial, tratando sobre as discussões em relação à crise econômica e o que se tem dito sobre o assunto durante a Conferência. Teremos a participação de Marcelo Garcia, representante da Confederação Nacional da Agricultura (CNA); e de Maria Cristina Guedes, que está na Europa fazendo Mestrado sobre Administração Internacional.

Atenciosamente,

Alexandre Venzon Zanetti

Assessor Jurídico da CNS
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